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Nepiedó — Uma pedra de jade
de quase 6 metros de compri-
mento e 174 toneladas, avaliada
em milhões de dólares, foi desco-
berta por mineiros, enterrada a
60 metros de profundidade no in-
terior de uma montanha no esta-
do de Kachin, ao Norte de Mian-
mar. “Quando raspamos o canto
da pedra vimos que era de mui-
to boa qualidade”, declarou o de-
putado local Tint Soe. “A pedra
não pode ser movida porque
não há aqui uma máquina que
possa fazê-lo e tampouco há
uma via apropriada”, comple-
tou. Embora alguns estimem o
preço em 170 milhões de dóla-
res, Soe projeta 5,4 milhões.
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ALEPO

Cessar-fogo começa em
meio a medo e ceticismo
Noprimeiro diada
tréguahumanitária
foramregistrados
combatesem uma das
oitovias depassagem

G
enebra — A ONU espera
conseguir retirar os pri-
meiros feridos da zona
Leste de Alepo a partir

de hoje, anunciou Jan Egeland,
que coordena o grupo de traba-
lho sobre ajuda humanitária na
Síria. A trégua decretada por
Moscou entrou em vigor ontem,
mas pouco depois foram regis-
trados combates em um dos oito
corredores abertos para a passa-
gem de civis e rebeldes.

A Rússia aceitou prolongar
até amanhã à noite a trégua em
Alepo, depois que o exército sí-
rio fez a mesma promessa, se-
gundo indicou ontem um porta-
voz da ONU. “A Rússia disse à
ONU que vai instaurar uma pau-
sa de 11 horas por dia, durante
três dias e a partir desta quinta-

feira”, disse Jens Laerke. do es-
critório de coordenação de As-
suntos Humanitários da ONU,

Mesmo com a trégua humani-
tária decretada por Moscou vigo-
rando desde ontem, quase ne-
nhum habitante dos bairros re-
beldes transitou pelos corredo-
res humanitários. Localizados
principalmente nas proximida-

des de escolas e mesquitas, os
pontos de entrada dos corredo-
res são vigiados por drones, se-
gundo o exército russo.

Moradores das áreas contro-
ladas pelos rebeldes manifesta-
ram à imprensa o desejo de dei-
xar a região, mas não esconde-
ram seu ceticismo quanto à apli-
cação da trégua “humanitária”.
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Bruxelas — A União Europeia
(UE) poderá aplicar sanções
contra a Rússia em razão dos
bombardeios na cidade síria de
Alepo, revelou um comunicado
do encontro de autoridades do
bloco ao qual teve acesso o jor-
nal londrino The Guardian. Na
reunião, ontem, em Bruxelas, a
primeira-ministra do Reino Uni-

do, Theresa May, incitou outros
líderes para pressionar o Kre-
mlin a pôr fim às “terríveis e re-
pugnantes” atrocidades na Sí-
ria, de modo a evitar que a Euro-
pa assuma uma “postura robus-
ta e unida” contra a agressão
russa. Os países da UE estuda-
vam “todas as opções, incluindo
novas sanções” contra Moscou.

Washington — O candidato re-
publicano na corrida presiden-
cial americana, Donald Trump,
desperdiçou a oportunidade de
dar impulso no último debate da
campanha presidencial america-
na contra Hillary Clinton, e ge-
rou consternação com sua amea-
ça de não reconhecer o resulta-
do eleitoral do dia 8 de novem-
bro. Hillary, por sua vez, resis-
tiu aos ataques e viu crescer
sua vantagem nas pesquisas,
dando mais alguns passos em di-
reção à Casa Branca.

Em Las Vegas, os rivais troca-

ram acusações por uma hora e
meia, se posicionando nos opos-
tos do espectro político em to-
dos os temas, da Suprema Corte
às armas, do aborto à Rússia,
dos impostos à imigração.

Antes da realização do deba-
te, Trump estava 6,5 pontos
atrás de Hillary, segundo a mé-
dia das pesquisas nacionais es-
tabelecida pelo site Real Clear
Politics. A declaração de Trump
contra a confiabilidade do pro-
cesso eleitoral deve dificultar
ainda mais sua relação com a li-
derança republicana.
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Confrontos eclodiram na área designada como corredor humanitário

GuerrasíriaameaçaMoscou

Candidata resistiu aos ataques

Pedra estava enterrada a 60 metros, no interior de uma montanha


